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DECRETO N.o 4.656, DE 8 DE MAIO DE 1975. 
: • ^ i 

Dá denominação a vias públicas da cidade de Campinas. 

i O Prefeito de Campinas, usando das atribuições que lhe confere 
0 item XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Complementar n.o 9, de 31 de 
dezembro de 1969, ; 

i DECRETA: 

• .Artigo T.o — Ficam denominadas: > 

1 I — CLARA CAMARÃO — índia notável — a Rua 1 do Jardim 
Amazonas e Rua 29 do Jardim dos Oliveiras — 3.a parte, com início, à 
Rua Francisco Bianchini, do Jardim dos Oliveiras — 3.a -parte, e término 
à Rua 3 do Jardim Amazonas. í 

II — KOKIRA — princesa dos Botocudos — a Rua 2 do Jardim : 
Amazonas, com início à Rua 3 do Jardim Amazonas e término na Vila " 
Hípica. 

' III — 1TAGIBA — índio notável — a Rua 3 do Jardim Amazonas \ 
e Rua 28 do Jardim dos Oliveiras — parte, com início à Rua Praxite- f 
les F. das Neves, do Jardim dos Oliveiras — 3.a parle, e termino na 
divisa de propriedade do Sítio das Missionárias. 

IV — PINDAGUAÇU — índio notável — a Rua 4 do Jardim Ama- 
zonas, com início à Rua 3 e término à Rua 6 do mesmo loteamento. 

' V — PIRAGIBE — índio notável ■— a Rua 5 do Jardim Amazo- 
nas, com início à Rua 3 do Jardim Amazonas e término junto à divisa 
de propriedade do Sítio das Missionárias. 

VI — FELIPE CAMARÃO — cacique potiguara e herói da Bata- 
lha de Guararapes (invasão holandesa) — a Rua 6 do Jardim Amazonas 
e a Rua 31 do Jardim dos Oliveiras — 3.a parte, com início à Rua Agnal- 
do Macedo, do Jardim dos Olivpiras — 3.a parte e término à Rua 4 do 
Jardim Amazonas. - 

VII — TABIRA — índio intrépido e temido a Rua 7 do Jardim ; 
Amazonas, com início à Rua 3 do Jardim Amazonas e término na divisa j 
de propriedade do Sítio das Missionárias. ... ; 

VIII — COIODÊ — grande guerreiro — a Rua 8 do Jardim Ama- 
zonas, com início à Rua 9 e término à Rua 1 do mesmo loteamento. 

IX — AJURICABA — guerreiro destemido — a Rua 9 do Jar- 
dim Amazonas e a Rua 30 do Jardim dos Oliveiras — 3.a parte, com iní- 

cio à Rua 3 do Jardim Amazonas e termino à Rua Francisco de Campos j 
Abreu, do Jardim dos Oliveiras — 3.a parte. 

Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, aos 8 de maio de 1975. S 

DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
y Prefeito de Campinas 

DR. JOÃO BAPTISTA MOR AN O 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

■ ENG.o JAIR KALIFE 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju-. 
rídicos, com os elementos constantes do protocolado no 20.116, de 28 de; 
junho de 1974, e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete: 
do Prefeito, em 8 de maio de 1975. 

DR. ARMANDO PAOL1NELI 
Chefe de Gabinete 



EUA EELIPE CAMARÃO 

Camarão, D. Antônio Filipe. 
Guerreiro índio brasileiro (1591- 

1648). N. no Rio Grande do Norte e 
m. no Arraial Nôvo (Pernambuco). 
Era índio e tinha o nome de Poti. Ao 
ser batizado a 4-6-1612, pelo Pe. Dio- 
go Nunes, adotou o nome cristão de 
Antônio, acrescentando o de Filipe, 
em homenagem ao Rei de Portugal o 
Espanha (Filipe III) e Camarão, tra- 
dução de seu nome indígena. No mes- 
mo dia, o Pe. Gaspar Sampère o ca- 
sava. com D. Clara Camarão, que 
mais tarde seria uma das heroínas de 
nossa História, distinguindo-se, ao la- , 
do do esposo, em Pórto Calvo e Co- ; 
mandaituba, comandados os holande- : 

ses pelo próprio Conde Maurício de 
Nassau. Camarão bateu-se bravamen-: 

te, ao lado da mulher, nos principais 
encontros da Guerra Holandesa cm 
Pernambuco e na Bahia. A 14-5-1633, 
El-Rei Filipe III, de Portugal e Es- 
panha, lhe conferia o brasão de ar- 
mas, com o sôldo e patente de Capi- 
tao-Mor dos índios e uma tcnça de 
40$000. A 30-11-1635, dava-lhe o so- 
berano o tratamento de Dom e a co- 
menda de Cavaleiro da Ordem de 
Cristo. O nôvo fidalgo tomou parte 
saliente nos encontros de Pôrto Cal- 
vo, Goiana, Terra Nova, Comandai- 
tuba, Bahia de Todos os Santos, Casa 
Forte, Rio Guaju e Aguiar. O último 
de que participou, comandando a ala 
direita do exército do Mestre-de-Cam- 
po Gen. Francisco Barreto de Mene- 
zes, foi a l.n Batalha dos Guararapes, 
travada a 19-4-1648, em território 
pernambucano, onde adoeceu, já ao 
fim da luta, reeolhendo-se ao Enge- 
nho Nôvo de Goiana, no litoral per- 
nambucano, onde veio a falecer a 24 
de agosto seguinte, sendo sepultado 
na Igreja do Arraial e depois seus 
restos recolhidos ao Panteão da Guer- 
ra Holandesa. 



RUA FELIPE GAMAR®O 
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2E DE BETESIURO 
íHíKí — O cnpJtSo-njor Antonio 

Felipe Camarão, neoiripnnlmdo de 
unais de 2.f>üO habitantes de 3>er- 
jnrunhuco, «fhr^a bo at-umpaxnentü 

' «5o ?rn<-ra? I^rhuoIí. em Forto 
Calvo. íu^indo ao do min io dos 
holandeses. Foi vs^a -ema cr.s mal- 
tas rr.írrâidas íjue os brasileiros ti- 
ve ntm que empreender, a lê que 
em 115 de abril de K.ÍK, enusepruis- 
sem derrotar, nefintivanxnie, os 
invasores, na primeira batalha dos 
Guarampes. O índio Camurão» 
que tomou parte ia o importante 
no episódio a qne nos rf-íerimos 
de início, não cv-n*-'.'^niu, porem, 
ver eompletameuíe vitoriosa á 
sna causa. Nuscídn em K-OI, na »»- 
de ia do Siri, margens do rio do 
mesmo nome, hoje- território da 
JreeurMa de Nossa Senhora do ti, 
niíiíiirípío de Goiás, o celebre 
Fnií, faleceu a 19 dr apontu de 

• t . o o Bíraiãl N o v o de Itom 

hoje fomo um slo® grande» vultos 
de lodo nossa historia. 

d »jrt a i t i \ 
I » * » m r > i 
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■ MJÂ f ELI PI CAMARÃO' 

Decreto ne 4656- de 08-05-1975 

Outro ponto ê necessário esclarecer para q,ue na© me cen.-» 

eurem de infiel à rerdade liistérica, S a nação de Jacaúna e C amarão s 

q^ue alguns pretendem ter sido a tabajara® Há nisso manifesto enganos 

: Em todas as crônicas se-fala das tribos d@ «Jacauna e Cama® 

s€ô come Habitantes d© litoral, e tanto que auxiliam a fbndaça© d© 

Ceará, como Já Haviam auxiliado a da Mova Lisboa em Jaguaribes Ora, 

a mça© que Habitava © litoral entre © Parnaíba e © J aguaribe ©u 

Rio-Crandef era a dos pitiguaras, com© atesta Gabriel Soares® Os 

tabajaraa Habitavam a.serra de Ibiapaba, e portanto © interior® 

Com© eíiefes d©s tabajaras são mencionados Mel.Redondo, n© 

Ceará e Gri© Deab®, em Piauí® teses cbefes foram sempre inimgos ir- 

reconciliávais e rancorosos dos portugueses e aliados dos franceses 

d© Maranhãot que penetraram até Ibiapaba, Jacaéna e Camarão são co- 

nhecidos por sua aliança firme com os portuguSses» 

. .. Mas © que solve a questão ê © seguinte texto® Lê-se nas 

"Memórias Diárias" da guerra brasílioa d@ Conde de Pernambuco4 

"1634, Janeiro 18; "Pelo bom.procedimento com que havia servid© Ae 

P# Camarão, o fes El-rei capitão-mor de todos os índios não somen- 

te de "sua nação, que era Pitiguar", mas de outras residentes em 

Esta autoridade, além de contemporânea, testemunhai, não 

pode ser recusada, especialmente quando se exprime tão positiva e 

intencionalmente a respeito do ponto duvidèso® 

(Extraido de "Rotas do Autor", de fls. 193 do 

livro "Iracema" de José de Alencar, Edições de 

Ouro da Tecnoprint Gráfica Editora, Rio, 1970) 

anpv/10/1984 


